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Resumo:

Este	 projeto	 trata	 da	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE),	 mais	 especificamente	 sobre
Diagnóstico	 de	 Enfermagem	 (DE)	 e	 visa	 entender	 como	 os	 enfermeiros	 da	 Clínica	 Cirúrgica	 e	 do	 Centro	 de	 Terapia
Intensiva	 (CTI)	 de	 um	 Hospital	 Público	 de	 Ensino	 da	 cidade	 de	 Belém	 do	 estado	 do	 Pará	 realizam	 esta	 etapa	 do
Processo	de	Enfermagem	(PE),	com	base	nas	ações	de	cuidado	desenvolvidas	com	os	pacientes.	O	estudo	é	do	tipo
descritivo	e	exploratório,	com	análise	de	conteúdo	temática	de	Bardin,	de	abordagem	qualitativa,	consistiu	de	pesquisa
bibliográfica	e	realização	de	entrevista	dirigida	e	semiestruturada	para	identificar	como	os	enfermeiros	aplicam	a	SAE	e
as	principais	dificuldades	enfrentadas	pelos	enfermeiros	para	elaboração	da	etapa	do	Diagnóstico	de	Enfermagem	de
forma	integral.	Os	resultados	da	pesquisa	evidenciaram	que	os	enfermeiros	aplicam	a	SAE	principalmente	por	meio	de
um	instrumento	padronizado	do	Processo	de	Enfermagem	e	as	principais	limitações	citadas	pelos	entrevistados	estão
relacionadas	 à	 instituição	 e	 sua	 rotina	 dinâmica	 de	 trabalho,	 como:	 Rotina	 de	 trabalho	 (sobrecarga	 e	 obrigações);
Instrumento	defasado,	desatualizado	e	 incompleto;	Falta	de	tempo;	Número	de	enfermeiros	 insuficientes;	Burocracia
excessiva	 (enfermeiro	 mais	 gerenciador	 que	 assistencial);	 Ausência	 do	 livro	 ou	 Manual	 da	 Carpenito	 no	 local	 de
trabalho	(CTI)	como	ferramenta	de	consulta;	Ausência	de	informatização	de	prontuários;	Dificuldade	na	aprovação	de
um	novo	impresso	e	Prescrições	ultrapassadas	no	instrumento	padronizado.


